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POLÍTICA ENERGÉTICA

Lula promete seguir com transição
Em visita ao poço onde foi encontrado pretróleo, presidente descarta abandonar investimentos em energia limpa

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou, ontem, 
durante visita à sonda NS-
42, que faz a pesquisa ex-

ploratória no poço Morpho, em 
águas profundas do Amapá, que 
os resultados iniciais da explora-
ção na região podem representar 
um novo ciclo de desenvolvimen-
to para o país. A agenda ocorreu no 
município de Oiapoque, onde Lula 
foi recebido pelos senadores Davi 
Alcolumbre (União-AP) e Randol-
phe Rodrigues (PT-AP) e pelo go-
vernador Clécio Luís. 

Foi a primeira aparição pública 
de Lula e Alcolumbre desde abril, 
quando o senador travou a pauta 
de votações de projetos de inte-
resse do governo. “Isso aqui pode 
se chamar passaporte para o futu-
ro desse país”, afirmou Lula, ao co-
mentar a descoberta anunciada na 
última sexta-feira.

O presidente, no entanto, res-
saltou que a exploração de novas 
reservas não significa abandonar 
a transição energética. Ele prome-
teu que o Brasil vai continuar in-
vestindo em biocombustíveis e 
fontes renováveis, ao mesmo tem-
po em que utiliza as riquezas pro-
venientes do petróleo para finan-
ciar o desenvolvimento nacional. 
“Eu não estou negando a minha 
luta para que um dia a gente não 
precise utilizar combustível fóssil, 
porque o país vai continuar sendo 
o país rei da inovação nos biocom-
bustíveis”, declarou.

Alcolumbre classificou a explo-
ração como um momento históri-
co para o Amapá e para o Brasil. O 
senador afirmou que a mobiliza-
ção em torno do projeto ocorreu 
durante anos e citou a participa-
ção do governador Clécio Luís, do 
senador Randolfe Rodrigues e de 

servidores da Petrobras. “É preci-
so que a gente, de uma vez por to-
das, reconheça no Brasil aqueles 
que enfrentaram causas que mui-
tas das vezes foram contestadas ou 
até mesmo criticadas”, afirmou.

O parlamentar também asso-
ciou a exploração à soberania ener-
gética e defendeu que o Brasil te-
nha autonomia para decidir co-
mo utilizar seus recursos naturais. 
“Deixem que nós brasileiros, que 
lutamos pela defesa do nosso Bra-
sil, que nós decidamos o que nós 
queremos do Brasil”, declarou.

O presidente do Congresso 
também afirmou que a rique-
za gerada pelo petróleo pode ser 

convertida em investimentos so-
ciais por meio do Fundo Social, 
com recursos destinados à edu-
cação e à saúde.

Acordo

No discurso, Lula mencionou a 
conversa a sós que teve com Alco-
lumbre, na última sexta-feira, so-
bre a agenda do Congresso. O pre-
sidente lembrou que o senador en-
caminhou para as comissões três 
propostas consideradas prioritá-
rias pelo governo. Entre elas estão 
as Propostas de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança públi-
ca e do fim da escala 6x1, além do 

projeto de lei sobre minerais críti-
cos e terras raras. 

Ao mencionar a proposta so-
bre minerais críticos, o presidente 
voltou a defender que o país não 
se limite a exportar matérias-pri-
mas e desenvolva capacidade pró-
pria de processamento e transfor-
mação. “Desta vez a gente não vai 
deixar que ninguém de fora venha 
querer explorar os nossos minérios, 
porque nós vamos querer fazer a 
transformação deles aqui”, afir-
mou. Lula também defendeu in-
vestimentos em formação profis-
sional, engenharia e pesquisa pa-
ra que o Brasil consiga agregar va-
lor aos recursos naturais.

Confirmação

Após besuntar as mãos do pre-
sidente com um pouco do petró-
leo descoberto, a presidente da Pe-
trobras, Magda Chambriard con-
firmou, oficialmente, a existência 
do combustível na região. “Tem 
petróleo, tem descoberta. A gente 
ainda não sabe quanto. Nós vamos 
continuar investindo, vamos conti-
nuar explorando e o futuro vai dizer 
quanto o Amapá pode nos oferecer, 
mas nós aqui desse macacão cor de 
abóbora estamos extremamente oti-
mistas com o que a gente está en-
contrando por aqui”, celebrou.

Durante o discurso,  Lula 

também criticou a venda de ativos 
da Petrobras nos governos passa-
dos e afirmou que pretende recupe-
rar parte da capacidade produtiva 
perdida pela empresa. O presiden-
te citou refinarias e fábricas de fer-
tilizantes que, segundo ele, foram 
vendidas ou tiveram suas ativida-
des paralisadas.

Lula questionou quais teriam 
sido os benefícios das privatiza-
ções para a população brasileira e 
defendeu que uma empresa esta-
tal deve buscar soluções para am-
pliar a produção nacional, em vez 
de simplesmente vender ativos ou 
recorrer a importações. “Eu ainda 
sonho comprar de volta a refina-
ria que eles privatizaram”, afirmou.

O presidente também desta-
cou a retomada da indústria na-
val brasileira. Lula recordou que 
o setor chegou a empregar 82 mil 
trabalhadores em 2014, mas teria 
recuado para cerca de 15 mil an-
tes da atual retomada.

Lula celebrou a descoberta do petróleo ao lado dos amapaenses Clécio Luis, governador, e os senadores Alcolumbre e Randolfe
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Eu não estou negando 
a minha luta para 
que um dia a gente 
não precise utilizar 
combustível fóssil, 
porque o país vai 
continuar sendo o país 
rei da inovação nos 
biocombustíveis”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República
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